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Central da Associações/Coopersil
inaugura sua nova sede

Oferecendo mais conforto e comodidade, inclusive acessibilidade, nova loja da Coopersil foi inaugurada dia 29 de outubro.
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A Central de Associações/Coopersil entregou no dia 29 de outubro suas novas instalações.
Depois de um período de reforma, que não deixou de trazer os transtornos naturais a esse tipo de
atividade, a nova sede da Coopersil compensou a espera. O novo prédio, a não ser pela fachada,

em nada lembra o antigo “Barracão do Padre Pedro”, como era conhecido antes de ser doado
para a Central. As novas instalações vêm reforçar o trabalho da Central e da Coopersil, dando

mais visibilidade e força ao movimento associativista em Silvânia, já tão valorizado e reconheci-
do nacional e internacionalmente. Como parte da estratégia de inauguração, a loja estará reali-

zando sorteios semanais entre seus clientes até o final do ano. (Leia mais na página 16)
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A Câmara Municipal , dan-
do sequência ao seu programa

PRESTAÇÃO DE CONTAS

Câmara apresenta Prestação de
Contas do mês de outubro

de Transparência, apresenta
as contas do mês de outubro.

Silvânia terá Centro de Atenção Psicossocial – CAPS
O município de Silvânia foi

contemplado pelo Ministério
da Saúde com recursos para a
implantação de um Centro de
Atenção Psicossocial – CAPS.
De acordo com o secretário
municipal de saúde, André
Calaça, recursos na ordem de
R$ 20 mil, para implantação
da unidade do CAPS, já estão
disponíveis.

O Centro de Atenção
Psicossocial tem por objetivo
oferecer atendimento diuturno
às pessoas que sofrem trans-
tornos mentais severos e per-
sistentes, incluindo os usuári-
os de álcool e outras drogas,
além de acompanhamento a

alguns internos do Asilo São
Vicente de Paulo, oferecendo
cuidados clínicos e de reabili-
tação psicossocial, prevenindo
as internações hospitalares,
fornecendo o exercício da ci-
dadania e a inclusão social do
usuário dos serviços e de suas
famílias.

André Calaça explicou que
a partir da implantação do
CAPS, o Ministério da Saúde
destinará recursos mensais na
ordem de R$ 20 mil para ma-
nutenção da unidade, que vai
funcionar com médico psiqui-
atra, enfermeiro, psicólogo,
assistente social, terapeuta
ocupacional, técnico de enfer-

magem, oficinista, auxiliar de
serviços gerais, redutor de da-
nos e auxiliar administrativo.

O Centro de Atenção
Psicossocial tem como públi-
co alvo: adultos, crianças, ado-
lescentes e idosos, de ambos
os sexos, que apresentem pro-
blemas decorrentes do uso de
drogas lícitas e ilícitas.

O projeto para implantação
em Silvânia de uma unidade
do CAPS foi apresentado pela
Secretaria de Saúde no início
deste ano à Regional de Saú-
de do Estado de Goiás. O se-
cretário adiantou que o muni-
cípio tem 90 dias para implan-
tar o serviço do CAPS.
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Marconi assina ordem de serviço para pavimentação da GO-437 –
Silvânia/Gameleira de Goiás

O anapolino Divino Eterno
representa Goiás no evento.

O governador de Goiás,
Marconi Perillo (PSDB) lançou,
no dia 06 de novembro, um paco-
te de 76 obras que serão realiza-
das em todo o estado com recur-
sos na ordem de R$ 1,5 bilhão,
que serão aplicados no programa
Rodovida Construção, que prevê
pavimentação de rodovias.

No total, são quatro grupos de
obras, sendo que 17 devem ter
início imediato, com investimen-
tos de R$ 348.368.491,72.  São
obras de pavimentação cujas li-
citações já foram realizadas e
poderão ter início ainda neste
ano, com a construção de bueiros
e pontes, retirada de material e
desmonte de rochas.  O progra-

ma prevê que a partir de abril do
próximo ano comecem os traba-
lhos de terraplanagem e pavi-
mentação.

Entre as 17 obras com previ-
são de inicio imediato, duas es-
tão na região da estrada de ferro.
A GO-219, trecho Bela Vista de
Goiás/São Miguel do Passa Qua-
tro e a GO-437, trecho Silvânia/
Gameleira de Goiás. O projeto
ainda prevê a pavimentação do
trecho de dois quilômetros da
GO-437 até o Distrito de
Mocambinho.

Na GO-437, o percurso
Anápolis/Gameleira de Goiás, com
42 quilômetros, já está com a pa-
vimentação asfáltica concluída, in-

clusive com a sinalização. Já para
a distância de 22 quilômetros que
ligam Silvânia a Gameleira de
Goiás, a licitação já foi realizada,
tendo saído vencedora a Constru-
tora Centro Leste Ltda.

A solenidade de lançamento
das obras e assinatura das ordens
de serviço aconteceu na manhã
do dia 06 de novembro, no Cen-
tro Cultural Oscar Niemayer, em
Goiânia. Dela participaram a
prefeita de Silvânia, Gilda Naves
(PSDB), o ex-prefeito de
Gameleira de Goiás, José
Denisson, o atual prefeito de
Gameleira, Fernando Borges
(PP) e o prefeito eleito de
Silvânia, Zé Faleiro (PT).

Com mais de mil participantes
entre atletas, técnicos e demais pro-
fissionais do esporte, foram aber-
tas oficialmente na segunda-feira,
dia 5/11, em Maringá, as “XX
Olimpíadas Especiais das Apaes”.

Nas instalações da Vila Olím-
pica de Maringá, totalmente
lotada, desfilaram as delegações
de 21 estados brasileiros, atletas
que disputarão 10 modalidades
esportivas, a partir desta terça-
feira (6), até o dia 10. Assim, nes-
ses dias, o Estado do Paraná es-
teve acolhendo desportistas es-
peciais vindos do Acre, Alagoas,

Amazonas, Bahia, Brasília (Dis-
trito Federal), Espírito Santo,
Goiás, Maranhão, Minas Gerais,
Mato Grosso, Mato Grosso do
Sul, Pará, Pernambuco, Piauí,
Rio de Janeiro, Rondônia, Rio
Grande do Sul, Santa Catarina,
São Paulo e Tocantins.

Nosso atleta Divino Eterno par-
ticipa em duas modalidades: bas-
quete e atletismo. No atletismo par-
ticipa na prova de revezamento
4x4, na de 400 metros.

Anapolino participa de Olimpíadas das APAEs no PR

Seminário discute a relação família/drogas
Aconteceu no dia 30 de ou-

tubro, na AABB, o I Seminário
Democracia, Família e o Desa-
fio das Drogas. O evento foi
uma promoção da Prefeitura de
Silvânia e foi realizado pelo
Fórum Permanente sobre Polí-
ticas Públicas na área de Toxi-
comanias e Marginalidades.

Cerca de 150 pessoas parti-
ciparam do Seminário, que con-
tou com palestra da psicóloga
Marla Viegas, abordando o
tema: “Fortalecimento da Famí-
lia para o enfrentamento das
drogas”. Em seguida à palestra,
houve um debate com o médi-
co psiquiatra Lourival Belém

Jr. e o professor Edmar Cotrim.
Após o debate, foi servido um
coquetel aos presentes.

O Fórum pretende a reali-
zação, em 2013, de outros
eventos visando ao fortaleci-
mento da família e a busca de
alternativas para a prevenção
às drogas.
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Falar de educação vai muito
além das prerrogativas iniciais ou
das simples relações entre  aluno
e professor, lápis e caderno, giz e
quadro negro. Educação é mais
que isso e ainda se reflete  fora
das dependências da escola.

Avaliar os louváveis 5,6 pon-
tos alcançados por Silvânia no Ín-
dice de Desenvolvimento da Edu-
cação Básica – IDEB é também
questionar o valor da educação em
nosso município, sem desmerecer
os méritos, visto que essa pontua-
ção que era programada para 2017,
foi conquistada agora em 2011.

Mas, discutir educação é tam-
bém discutir sobre infraestrutura,
transporte escolar, estradas e uma
infinidade de outros itens que co-
laboram para uma educação bá-
sica de qualidade, e que neste sen-
tido infelizmente nossa nota não
é tão boa assim.

Não desmerecer os méritos é
antes de tudo, valorizar o esforço
de nossos alunos e vangloriar, por
muito, os heróis do conhecimen-
to que se dedicam sobre condições

mínimas para exercer o tão com-
plexo ensinar.

Investir em educação é ofere-
cer ao professor condições ao
menos básicas para fazer valer sua
função. É impossível e até incoe-
rente ensinar educação física sem
uma quadra de esportes ou instruir
sobre a importância da leitura sem
uma boa biblioteca.

Merenda Escolar de qualida-
de, escolas bem estruturadas e
que comportem nossos alunos,
isso é investir em educação. Não
adianta se iludir com números,
se nossos alunos e professores
penam com a dura realidade de
ônibus sucateados, salas
superlotadas e a falta de estrutu-
ra de nossas escolas.

O caminho é longo, árduo,
mas não é impossível de se alcan-
çar, requer muitos investimentos,
porém estes se fazem necessários
visto que nos dias atuais Silvânia
está distante daquela “Atenas de
Goiás” de algumas décadas pas-
sadas.

A valorização do funcionário
público responsável pela educa-
ção de nossas crianças e adoles-
centes pode ser um atalho neste

sentido. Dar ao professor condi-
ções de trabalho nas formas de
educar pode transformar nossa
realidade dentro e fora das salas
de aula.

Além do incentivo a práticas
culturais, sociais e educacionais
que partam de princípios funda-
mentais do convívio social, pre-
parando nesse aspecto, nossos
adolescentes a integrar uma so-
ciedade comprometida e respon-
sável com seus valores morais e
éticos.

Não estaremos de forma algu-
ma, antecipando nossos jovens,
estaremos prevenindo-os de pro-
blemas futuros, problemas que
hoje vemos como causa de nos-
sas principais queixas.

O que se aprende dentro da
escola são experiências para a
vida. Como é que estamos cons-
truindo nossos futuros cidadãos?
Problemas que temos hoje nas
ruas podem ser combatidos des-
de a educação fundamental: do
respeito ao próximo, ao
patrimônio público e privado até
a conscientização ao uso de dro-
gas e outros problemas, estes tam-
bém são aspectos da educação

Edmar Luis de Oliveira Júnior
é Acadêmico de Jornalismo, pela
Pontifícia Universidade Católica
de Goiás.

Edmar Luis de Oliveira Júnior
Especial para A Voz

O valor de quem faz a educação

Em meu último artigo neste
Jornal falei sobre a voz do alu-
no, a necessidade de nossas es-
colas aprenderem a ouvir o alu-
no, a considerá-lo e a suas neces-
sidades. Hoje, o foco é outro, não
menos importante: o professor.

Eu poderia gastar todo este
espaço falando sobre a importân-
cia do professor, a beleza de seu
trabalho, sua responsabilidade,
blá-blá-blá.

Não vou por esse caminho.
Penso que a situação do pro-

fessor hoje, no Brasil, é de tama-
nha gravidade que não há mais
tempo para considerações do tipo
filosóficas, reflexões e coisas as-
sim.

Também não tenho a preten-
são de provocar discussões ou
chamar a atenção dos poderosos
ou de quem quer que seja para o
drama que vivem esses profis-
sionais.

Nada disso.
A intenção é de apenas e tão

Edmar Cotrim
Especial para A Voz

Uma espécie em extinção
somente informar. No máximo,
avisar.

O professor está morrendo.
Como uma dessas espécies exó-
ticas que estão em extinção por
aí, o professor é também um bi-
cho em extinção. E digo isso sem
a ideia de sensibilizar idealistas
para que se lancem em campa-
nhas do tipo “Salvem o profes-
sor”, como há as que propõem
salvar as tartarugas marinhas ou
o mico-leão dourado. Até porque
esse me parece um caminho sem
volta.

Quando o processo de
extinção começou, tentaram-se
várias medidas paliativas, do tipo
aumentar salário, criar o piso na-
cional, mas com o tempo se per-
cebeu que eram medidas vãs. A
crise que vai extinguindo os pro-
fessores vai muito além de ques-
tões financeiras, por mais que
essas sejam importantes e este-
jam na base do problema.

Sem condições dignas de tra-
balho, sem reconhecimento pro-
fissional, sem o respeito da soci-
edade, sem o respeito dos supe-

riores, sem o respeito dos alunos,
sem autonomia para conduzir o
processo de ensino-aprendiza-
gem, sem estímulo para estudar
e se qualificar, os professores es-
tão morrendo à míngua.

Preparem-se para uma socie-
dade sem professores.

Não consigo imaginar como
será isso. Possivelmente, se cri-
arão museus mostrando como
era a escola, a formação acadê-
mica. Filmes do futuro aborda-
rão a questão e sociólogos ten-
tarão explicar como se deu o
processo de extinção. Alguns
chegarão ao ponto de duvidar
que eles, os professores, tenham
um dia existido.

Não sei se a escola sobrevi-
verá. Pode ser que elas resistam
um tempo, depois se extingam
também.

Isto não é uma ameaça, se-
quer uma chantagem. Um aviso,
apenas.

Herança é o conjunto dos
bens deixados por alguém que
morreu. Quando acontece a
morte é necessário identificar
quais são os bens do morto.
Para isso é feito o inventário.
Lembrando que no inventário
não entram os bens do cônju-
ge. Normalmente, a metade dos
bens do casal é do cônjuge que
continua vivo. Mas, isso depen-
de do regime de casamento e de
quando os bens foram adquiri-
dos.

Após o inventário devem
ser pagas as dívidas do morto.
Se os bens deixados não forem
suficientes, os herdeiros não são
obrigados a pagar as dívidas.
Ninguém herda dívida.

Após o pagamento das dí-
vidas é feita a partilha dos
bens, de acordo com o direito
de cada um dos herdeiros. An-
tes da partilha os bens só po-
dem ser vendidos e as contas
bancárias individuais só podem
ser movimentadas com autori-
zação do juiz.

Para efetuar a partilha é ne-
cessário identificar os herdei-
ros, que são as pessoas que têm
direito à herança. A herança é
dividida entre os herdeiros le-
gítimos e os herdeiros testamen-
tários. Os herdeiros legítimos
são o cônjuge, os filhos, os de-
mais parentes. Normalmente, os
bens são divididos entre o côn-
juge e os filhos do morto. Mes-
mo que sejam filhos só dele.

O filho adotivo herda da
mesma forma que o filho bio-
lógico. O neto herda os bens dos
avós no lugar do pai ou da mãe

POR DENTRO DA LEI

Nilton Wagner Barbosa
Especial para A Voz

Nilton Wagner Barbosa é Bacharel em Direito, pós-graduado em Direito
Civil. E-mail: nwagnerb@hotmail.com

Herança
que já morreu. Os netos, bisne-
tos, pais, avós e demais paren-
tes também podem herdar, nos
casos previstos no Código Ci-
vil. Caso não haja nenhum pa-
rente, nem inventário, os bens
ficam para o município.

A pessoa pode distribuir,
através de testamento, até a
metade de seus bens para os
herdeiros testamentários.
Pode ser para um parente como
um neto ou um sobrinho que
não teria direito a herança ou
para um filho que ela entenda
que precise mais do que os ou-
tros. Também, pode ser um
amigo, um empregado ou uma
instituição de caridade.

O mais comum é a divisão
dos bens entre o cônjuge e os
filhos. Por exemplo: José era
casado com Maria e tinha dois
filhos. Primeiro é separada a
metade de Maria. Depois a ou-
tra metade é dividida em três
partes: uma para Maria e uma
para cada um dos dois filhos.
Assim, Maria fica com metade
dos bens do casal e mais um ter-
ço da parte de José.

É importante conhecer os
direitos dos herdeiros para que
a pessoa saiba como serão dis-
tribuídos seus bens após sua
morte e como ficará a situação
de cada uma das pessoas que
lhe são caras. Caso perceba que
alguém ficará desprotegido,
pode tomar providências para
evitar o problema. É o plane-
jamento sucessório, que pode
ser realizado através de testa-
mento, da transferência de bens
em vida, seguro, previdência
privada, etc. O planejamento
sucessório evita conflito entre
os herdeiros.

básica.
Assim se faz uma educação de

qualidade, assim faremos com que
nossos índices estejam sempre
além das médias programadas e
construiremos uma sociedade or-
ganizada e comprometida com

seus valores: através da escola e
da valorização do profissional da
educação.

Edmar Cotrim é mestre em
educação, escritor, historiador e
professor em Silvânia.
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Eleitos com 6.624 votos, Zé Faleiro/Carlão comemoraram muito
a vitória, como não poderia deixar de ser. Entre as
comemorações, aconteceu uma grande carreata da vitória. Na
foto, Vonaldo, Pedro, Zé Faleiro e Carlão logo após a carreata
e discurso na Praça do Rosário.

CELEBRAÇÃO
Foi realizada no dia 31 de outu-
bro, no Centro Comunitário do
João de Deus, a Celebração da
Semente, preparada pela Co-
missão Pastoral da Terra (CPT).
A celebração reuniu produtores
rurais de várias regiões rurais do
município de Silvânia. Durante
a celebração, houve a troca das
sementes. Cada produtor foi in-
centivado a levar para o centro
comunitário semente ou muda
de uma determinada árvore ou
produção, para troca com os
demais participantes da celebra-
ção. A Comissão Pastoral da
Terra realiza trabalho social na
zona rural de Silvânia incenti-
vando o produtor rural a cuidar
melhor da terra, formando quin-
tais agro-ecológicos, produzin-
do plantas medicinais e artesa-
nato. A ação da Comissão Pas-
toral da Terra busca ainda um
resgate das nascentes e trabalhar
a espiritualidade, mostrando o
valor e a importância de uma
produção sustentável com res-
peito e preservação da nature-
za. A celebração da semente é
feita anualmente.

MÁRCIA SOUZA

VISITA
O Diretor de Criação e Mane-
jo de Unidades de Conserva-
ção do Instituto Chico Mendes
da Biodiversidade, Pedro de
Castro da Cunha e Menezes,
visitou a Floresta Nacional de
Silvânia no dia 15 de outubro.
Em Silvânia, além de conhe-
cer a Flona e seu entorno,
Pedro Menezes participou da
Assembléia Ordinária do Con-
selho Consultivo da Unidade.
A visita de Pedro Menezes
ocorreu no momento em que
a Floresta Nacional de
Silvânia trabalha para a con-
clusão de seu Plano de Mane-
jo, já com foco nas novas
metodologias adotadas pelo
Instituto Chico Mendes.

DNJ 2012
Silvânia foi sede, no dia 28 de
outubro, do Dia Nacional da
Juventude 2012, que neste ano
teve como tema “Juventude e
Vida” e como lema “Qual vida
vale a pena ser vivida”. O
evento reuniu, na comunida-
de São Sebastião, jovens das

sete paróquias que compõem
o Vicariato Episcopal de
Silvânia. O DNJ 2012 foi or-
ganizado pela Pastoral da Ju-
ventude da Paróquia Nosso
Senhor do Bonfim, e cerca de
300 jovens participaram. Este
foi o nono ano em que o DNJ
foi realizado no Vicariato
Episcopal de Silvânia. A pri-
meira paróquia a sediar o en-
contro dos jovens foi Bela Vis-
ta de Goiás, em 2004. Nos
anos seguintes, cada uma das
paróquias do Vicariato foi sede
do DNJ. Esta é a segunda vez
que a Pastoral da Juventude de
Silvânia coordena o evento.

JIU-JITSU
Atletas da Academia Gracie
Barra Silvânia participaram,
nos dias 27 e 28 de outubro, em
Goiânia, da II Etapa do Cam-
peonato Goiano de jiu-jitsu. A
competição foi organizada pela
Federação do Centro-Oeste de
Jiu-jitsu. Treinados pelo profes-
sor Michel, os atletas
silvanienses conquistaram três
medalhas de ouro na disputa.
Lorena Loraine, de 18 anos, foi
a campeã na categoria peso
pena. Pedro Otávio Sanches, de
17 anos, conquistou medalha
de ouro na categoria
pesadíssimo juvenil. Já Paulo
Henrique Cotrim foi o cam-
peão entre os leves adultos.
Também participaram da com-
petição em Goiânia, André
Ricardo Ribeiro Costa, Eduar-
do Pires de Paula, Augusto
Emílio, Hudson Hugo
Espíndola, Virley Gonçalves e
Felipe Faria Lima. A Academia
Gracie Barra Silvânia tem 20
alunos e é franqueada de uma
grande academia do Rio de Ja-
neiro. Sob o comando do pro-
fessor Michel, a academia ain-
da desenvolve trabalho social
com atletas carentes.

SIMPÓSIO
Aconteceu nos dias 25 e 26 de
outubro, no auditório do Tri-
bunal do Júri Popular da
comarca de Silvânia, o V
Simpósio de Licenciatura em
Informática da Universidade
Estadual de Goiás (UEG/
Silvânia). Organizado pelos
alunos do curso de Licencia-
tura em Informática da unida-
de da UEG em Silvânia o
Simpósio teve como tema
principal “O mundo da
informática e as oportunidades
no mercado de trabalho”. No
dia 25, às 19h, aconteceu a pa-
lestra de abertura, que teve
como tema “Eu em foco – de-
senvolvendo competências e
habilidades”. No dia 26 de ou-
tubro, foram ministradas as
palestras:  “Desenvolvimento
de games” e “Segurança em
redes sociais”. O V Simpósio
de Licenciatura em
Informática da UEG/Silvânia
foi aberto à participação de es-

tudantes universitários e da
população em geral.

SINDSILVÂNIA
Já está publicado o edital que
convoca eleições para a nova
diretoria e conselho fiscal do
Sindicato dos Servidores Pú-
blicos Municipais de Silvânia
– SindSilvânia.  O prazo para
registro de chapas para a dis-
puta termina no dia 20 de no-
vembro. Cada chapa deve ser
formada por 12 membros na
diretoria e três no conselho fis-
cal. O postulante a um cargo
na diretoria do sindicato deve-
rá ter, no mínimo, três meses
de filiação à entidade sindical.
Os interessados em registrar
chapas devem procurar a sede
do SindSilvânia, à Rua Couto
Magalhães, em frente à agên-
cia da Agenfa, no centro de
Silvânia. As eleições aconte-
cem no dia 20 de dezembro e
a diretoria eleita toma posse
em janeiro.
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Editorial

Passada a eleição, e ainda vivendo o finalzinho de clima da disputa, ainda há
tempo para se analisar os fatos e suas possíveis lições.

Primeiramente, se poderia perguntar que é feito das discussões acaloradas,
muitas vezes autênticas brigas, que aconteceram no período de campanha? O
Facebook registrou brigas que beiraram a baixaria, com pessoas se expondo – até
demais – em nome da defesa de um posicionamento (ou de interesses mesmo?). E
agora? Conseguirão essas pessoas retomar as amizades abaladas pela política com
o mesmo nível que tinham antes da campanha? Terá valido a pena sacrificar as-
sim uma amizade, ou mesmo, o que é pior, um laço de família?

Mais uma vez a experiência vem comprovar que o debate de ideias não deve
entrar pelo terreno pessoal, sob pena de perder o foco e se reduzir a futricas, que
não levam a nada, a não ser ao rancor e à inimizade.

Outro aspecto a destacar é o amadurecimento do eleitor e do próprio processo
democrático em que estamos inseridos. Alguns poderão argumentar que a
constatação se daria em sentido contrário a esse se considerarmos que ainda hou-
ve tentativas de compras de votos, “gorjetas” para a adesivação de carros e motos,
candidato que mudou de lado por razões um tanto obscuras e a votação expressi-
va de candidatos representativos da “velha política coronelista” tão típica da anti-
ga Bonfim. Sim, tudo isso é verdade, mas aconteceu em níveis inferiores aos
registrados em pleitos passados e não tão às escuras como costumava ser.

Pela primeira vez o PT – Partido dos Trabalhadores – chega à prefeitura de
Silvânia, de certa forma de um modo surpreendente. O povo optou por mudanças
justamente quando o cenário se mostrava favorável à continuidade e é difícil uma
explicação a esse fato. Talvez ele traduza a busca por mudanças na forma de fazer
política e é justamente essa a bandeira adotada pelo prefeito eleito.

Em entrevista publicada nesta edição, Zé Faleiro reafirma a determinação de
fazer uma política diferente, um governo marcado pela transparência e pela parti-
cipação popular.

Sonho dele? Devaneio do eleitor? O certo é que a proposta ganhou a simpatia
da maioria e agora Zé Faleiro será o prefeito de todos os silvanienses. Então, não
pode ser mais apenas um sonho dele, nem tampouco um devaneio – é preciso que
todos se unam em prol de um projeto que, antes de tudo, é um projeto para Silvânia.

Que venham, pois, as mudanças.
E um último ponto: as urnas traduziram uma ânsia grande por mudanças.
Mas de que mudanças se falam? Que mudanças se buscam? Afinal, se o governo

atual não pode ser classificado como ruim – pelo contrário, esta gestão da prefeita Gilda
Naves foi superior à primeira – por que então o eleitorado não quis a sua continuidade?

Talvez o recado das urnas seja de que não é suficiente apenas fazer, mas o
modo como se faz, como se age, também conta, e muito.

Isso deixa a equipe que assumirá a prefeitura em janeiro com uma grande
responsabilidade.

Lições

A Genética fracassou?
Arthur Tavares
Especial para A Voz

Arthur Tavares é Biólogo geneticista e
sócio proprietário da empresa Bioma.

Não! Na verdade, esta área do
conhecimento biológico está vivendo
um novo auge e nunca esteve tão
amparada pela tecnologia e tão
acessível à sociedade como agora!

Os famosos trabalhos de Mendel
com ervilhas, na metade do século
XIX, são regras básicas para a
compreensão de como os genes se
comportam durante a sua passagem dos
pais para os filhos. As leis da
hereditariedade formuladas por
Mendel são o primeiro auge da
genética. Grandes trabalhos realizados
em meados dos anos 50 até final dos
anos 60 fundamentaram e
estabeleceram a genética,
principalmente ao descobrirem a
natureza do material genético herdável.
O seu segundo auge veio em 1953 com
o trabalho de Watson e Crick que
revelou a estrutura da molécula de
DNA, trabalho este que foi premiado
com o Nobel de Medicina em 1962.
Atualmente, estamos vivenciando o
terceiro auge da genética, através do
desenvolvimento de ferramentas
capazes de revelar toda a sequência de
letrinhas (ACGT) que formam o nosso
genoma. Essa sequência é obtida a
custos muito baratos e em tempos
recordes! Essas plataformas atuais de
sequenciamento de DNA são
extremamente úteis em diversos
setores da economia biológica –
genética, clínica e médica;
melhoramento genético vegetal e

animal; indústria farmacêutica e
alimentícia, dentre outros. Já se
especula que existem equipamentos
pessoais que sequenciam o DNA em
menos de um dia com um custo inferior
a U$ 1000,00.

No entanto, obter toda a sequência
de pares de base (que nosso genoma
chega a casa dos trilhões de letrinhas
repetidas) não é o problema que nós
geneticistas enfrentamos. Existe um
abismo enorme entre obter essa
sequência e compreender o que ela
quer dizer em termos de informação
genética – onde realmente estão os
genes, o que eles fazem e como e
porque são expressos em determinadas
épocas das nossas vidas. A leitura desta
informação não é nada fácil! Por isso,
passados exatamente dois anos do final
do projeto que sequenciou o genoma
humano, são poucas as notícias do uso
dessas informações para a cura de
doenças crônicas. Porém, usar dessa
dificuldade de compreensão da
informação genética para criticar o
avanço da mesma como vem
acontecendo na mídia nacional e às
vezes na internacional não é uma boa
e verídica iniciativa.

O conhecimento que a humanidade
tem a respeito de nós e de outros seres
vivos não seria o mesmo sem a atual
compreensão das informações
existentes na sequência das quatro
letrinhas que ditam a vida neste
planeta.



 outubro de 2012    7

A UBEC-CENTAF realizou
nos dias 25 e 26 de outubro de
2012, o AGROCENTAF - 3º
Simpósio Educação do Campo
para Quem Acredita no Campo.
Na solenidade de abertura os
convidados foram agraciados
com uma apresentação do Gru-
po de Catira do Aprendizado
Marista e o Sanfoneiro Éder Rosa
(estudante do CENTAF).

Estiveram presentes compon-
do a mesa de autoridades: Pe.
Claudinei B. Mascarelo (Dire-
tor CENTAF), Ir. Davi Nardi
(representando a Congregação
dos Irmãos Maristas), Ir. Luzia
Maria Batista (representando a
Congregação Madre Mazzarelo
das Irmãs Salesianas), Srº Joel
Natal de Sousa (representando
os familiares dos estudantes), Srº
Daniel de Paula Garcia
Martins (representando os estu-
dantes da UBEC-CENTAF), Srº
Marcelo Costa Martins (Supe-
rintendente do SENAR-GO e re-
presentando também o Srº José
Mário Shreiner – presidente da
FAEG), Srº Antônio Sêneca do
Nascimento Neto (Superinten-
dente de Desenvolvimento Agrá-
rio e Fundiário da Secretaria da
Agricultura, Pecuária e Irrigação
do Estado de Goiás e represen-
tando também o Sr. Antônio Flá-
vio Camilo de Lima – Secretá-
rio de Agricultura, Pecuária e Ir-
rigação do Estado de Goiás), Pe.

Jovandir Batista da Silva (Di-
retor da comunidade e Pároco de
Silvânia), Srº Nilton Carlos da
Silva (Presidente da
COOPERSIL), Srº Luciano
Gomes Lima (Subsecretário
Regional de Educação), Srª
Hermione Batista do Nasci-
mento (Secretária de Educação
Municipal), Srº Amparo Sesil
do Carmo (Presidente do Sindi-
cato dos Trabalhadores Rurais de
Silvânia) e o Srº Vonaldo Antô-
nio de Morais (Presidente do
Sindicato Rural de Silvânia).

Estiveram presentes no even-
to aproximadamente 350 pesso-
as. Veja abaixo um resumo sobre
cada palestra:

Manejo Integrado de Pra-
gas, palestra proferida pelo
renomado Engº Agrônomo, Drº
Paulo Marçal Fernandes
(UFG). Na ocasião foi abordado
o assunto, apresentando as ferra-
mentas que se têm para o mane-
jo de pragas nas diversas cultu-
ras anuais. Ressaltou que o MIP
é pouco utilizado pelos produto-
res agrícolas, mas que é um con-
junto de táticas que podem e de-
vem ser adotadas para se conse-
guir o bom controle dos insetos
pragas, e consequentemente con-
seguir a redução nas perdas das
lavouras. Disse ainda que quan-
do o MIP é adotado, ocorre uma
significativa diminuição nos cus-
tos de produção, melhora a qua-

lidade de
vida de
quem lida
com as la-
vouras, e
se mantêm
o equilí-
brio ecoló-
gico, prin-
cipalmen-
te pela ma-
nutenção
dos inimi-
gos natu-

rais (predadores).
Tendências do

Cooperativismo, palestra que
através do Economista Everton
Delazeri (OCB – SESCOOP/
GO), trouxe uma visão geral da
importância do cooperativismo
para a sociedade e instigou o pú-
blico participante do Simpósio a
abandonar o individualismo em
que vive a sociedade atual, prati-
cando de fato um cooperativismo
moderno sem perder os princípi-
os desta filosofia de vida.

Produção Orgânica de Hor-
taliças, proferida pela Engª
Agrônoma Dra. Ronessa
Bartolomeu de Sousa
(EMBRAPA HORTALIÇAS –
GAMA, DF). Nessa palestra foi
abordado os seguintes assuntos:
Conceitos básicos de
Agroecologia, Manejo integrado
de pragas, Controle biológico,
Armadilhas, Nutrição de plantas,
Defensivos alternativos,
Sustentabilidade e Legislação e
Certificação.

Importância da Assistência
Técnica ao Produtor Rural,
palestra ministrada pelo Médico
Veterinário Marcelo
Fernandes Rezende (Proprietá-
rio CLASSIVET), trabalhou a
definição e entendimento da As-
sistência junto aos produtores e
qual o verdadeiro papel do téc-
nico dentro de uma Assistência.

Suinocultura para Agricul-
tura Familiar, palestra apresen-
tada pelo Médico Veterinário
Benedito Machado (EMATER)
mostrou aspectos gerais da cria-
ção de suínos com preocupação
especial para a preservação
ambiental, destacando a impor-
tância do tratamento correto de
dejetos de suínos para amenizar
impactos ao meio ambiente.

Piscicultura – Engorda em
tanque escavado e tanque rede,
palestra proferida pelo Médico
Veterinário, Ms. Pedro Pedro

Fellipe Vieira Gomides (UPIS
- União Pioneira de Integração
Social - Brasília, DF). Nesta pa-
lestra foi abordado os seguintes
assuntos: Conceitos básicos; Po-
tencial brasileiro; Dados estatís-
ticos; Fases da Piscicultura; Ní-
veis de produtividade; Espécies
mais cultivadas; Preparo dos Vi-
veiros (Construção, calagem e
adubação); Tanque-rede; Sistema
Raceway; Qualidade da água;
Materiais utilizados; Aquisição
de alevinos; Alimentação;
Despesca; Comercialização e
Reutilização.

Estratégias para Manejo em
Confinamento de Gado de Cor-
te, palestra proferida pelo
Zootecnista, Mestre Everton do
Espírito Santo Borges que trou-
xe uma visão extremamente clara
em aspectos técnicos e práticos
dentro do confinamento de gado
de corte. Com manejo, genética,
alimentação e correta administra-
ção, qualquer propriedade rural
pode confinar um rebanho bovi-
no com ótimos resultados.

O Novo Código Florestal e
a Importância da Rio+20 para
a Agricultura, palestra ministra-
da pela Srª.Irene Maria dos
Santos (Coordenadora Geral do
IBRACE) e Sr. Jodat
Fernandes Jawabri (Assessor

Técnico do IBRACE), em que
foram abordadas as novas mu-
danças do Código Florestal e o
que essas mudanças trouxeram
de positivo e negativo para a agri-
cultura, esclarecendo também o
objetivo da Rio+20, o qual era
formular um plano para que a hu-
manidade se desenvolvesse de
modo a garantir vida digna a to-
das as pessoas. Uma das expec-
tativas era de que a reunião con-
seguisse determinar metas de de-
senvolvimento sustentável em
diferentes áreas, mas isso não foi
atingido. O documento apenas
cita que eles devem ser criados
para adoção a partir de 2015.

O 3º Simpósio –
AGROCENTAF possibilitou a
estudantes de várias instituições,
técnicos, docentes e produtores
rurais o acesso, mediante vários
temas relacionados ao campo, às
tecnologias mais recentes e efi-
cazes, no que se refere a gestão,
a produção vegetal e animal.

Sabe-se que com conheci-
mento tem-se maior segurança,
maior capacidade para “enxer-
gar” alternativas, se erra menos,
reduzem-se custos e obtém-se
maiores receitas, promovendo a
melhoria de qualidade de vida e
a permanência das famílias no
campo.

3º AGROCENTAF - o campo em primeiro lugar

Estudantes e professor com palestrante Drª Ronessa Bartolomeu.

Joel  Natal representando as famílias dos estudantes
do CENTAF.
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Educação pela Pedagogia da Felicidade: A Saída Possível

Para nós, educadores, é co-
mum defrontarmos com um di-
lema que vem de encontro à sé-
ria discussão feita  na área em
todo o mundo: o que as escolas
têm feito para os alunos não
gostarem delas? A maioria dos
alunos não quer ir à escola. Pelo
contrário, sente um prazer
incontido em depredá-la, pichá-
la, destruí-la. E, se pudesse, a
abandonaria para sempre. Eles
querem é falar em férias, reces-
sos, feriados e que a greve dos
professores chegue e perdure
por longos meses. Numa pes-
quisa feita, detectou-se que a
frase que os alunos mais gos-
tam de ouvir é a seguinte: “...
Amanhã não haverá aula!...”
Ora, alguma coisa está errada
com a escola e seus processos.

É que estamos muito longe
de saber e de fazer a verdadei-
ra educação. E o instinto de so-
brevivência dos alunos já os
protege dos seus mecanismos
prejudiciais, se considerarmos
o que seria aprender  para ser
agente de um mundo  com um
mínimo de prazer e paz.

Mas, e os pedagogos, os pro-
fessores, os profissionais de edu-
cação? São, estes, justamente, os
que desconhecem o que seria
educar de fato. Foram obceca-
dos, durante a sua formação, por

uma certa ordem pedagógica
que não educa, mas  adestra,
confina em nome da “pseudo-
educação” que fazem,  os co-
nhecimentos que julgam ensi-
nar. Adequam as maiorias, os
alunos, aos interesses  das mi-
norias privilegiadas. Operam o
horror contra a humanidade e
nem sabem disto. A cegueira
conceitual a que são expostos,
os inibe  de enxergar a realida-
de que decorre de suas ações.
Recorro aqui ao discurso da es-
cola como aparelho ideológico
do Estado opressor que só fun-
ciona se o povo for alienado e
incapaz de analisar e desdobrar
os contornos da própria vida. O
que  parte dos educadores não
quer entender. Resistindo brava-
mente, o que é o maior sucesso
da chamada “pedagogia instru-
mentalista” com que são forma-
dos, infelizmente, os profissio-
nais da educação.

Ainda hoje, os educadores,
sobretudo os mais convencio-
nais  estão  contra o  aluno e a
favor da estrutura econômica,
do poder  e das agruras do mun-
do. E fazem  tudo para ensinar
o que os alunos não precisam e
rejeitam porque não serve a
eles, mas para adequá-los aos
interesses de uma sociedade
perversa. Do que se defendem,
como nos lembra Rubem Alves:
“... por vezes, a maior prova de

inteligência está na recusa em
aprender. É que o corpo tem
razões que a didática ignora.
Precisamos decifrar o que é
bom para a vida do que só é
bom para o lucro...” Que, na
maioria das vezes, prejudica e
destrói a vida.

O grande problema, talvez o
único, é que os educadores se
esquecem de que vivemos num
mundo dual,  de dominantes e
dominados e foram treinados
para beneficiar os comandos, su-
cumbindo os demais à explora-
ção fácil. A escola inculca uma
moral escrava, facilitando a for-
mação de seres potencialmente
exploráveis, que, por sua vez, se
rebelam, se ausentam,
conflituam. O que é um proces-
so psicológico de defesa absolu-
tamente natural. Assim, havemos
de concordar com os que travam
a luta ideológica contra as lides
da escola que aí está e que tem
sido um brutal processo contra
todas as pessoas.

O fracasso da educação, a
resistência dos alunos, a repro-
vação, o vandalismo, enfim, a
crise educacional é responsabi-
lidade exclusiva dos educadores
em todos os níveis.  Não é o alu-
no que é preguiçoso, indolente.
É a escola que é cética, dura, rí-
gida, desinteressante e se perdeu
nos caminhos da história. E con-
tinua aí sem coragem para en-

frentar os desafios necessários
de reconduzir o teor do poder,
da crítica, da distribuição da ri-
queza. O que o sistema macro
se nega a fazer não economizan-
do esforços para tal. Assim,
constrói o caos, ao qual sucum-
be a cada momento.

E, para isto, é preciso que
os educadores se debrucem so-
bre este conjunto de causas e
passem a entender a dimensão
política e social do que fazem
e como fazem. Para melhorar-

mos a educação e a escola, são
os seus profissionais é que pre-
cisam primeiro, mudar, e, não,
os seus frequentadores. É ela
que tem que se adaptar aos in-
teresses dos alunos e não o con-
trário. É este o jogo político a
ser reformulado.

Muito pouco do que a esco-
la faz tem o menor interesse
para a vida a felicidade. Ela
ensina o que serve aos interes-
ses das elites. E o faz por meio
de instrumentos  aniquiladores

Antonio da Costa Neto
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de toda consciência, no que se
transforma numa arena de so-
frimento. Não proporcionando
motivações outras, como se o
aprender na escola fosse o mes-
mo caminho do gado que parte
silencioso para o matadouro.  E
molda um futuro despido de
esperanças. Por isso, estar na
escola é um  sacrifício para
muitos. Principalmente, para os
mais inteligentes e perspicazes.

Precisamos refazer  a educa-
ção com muita profundidade, e,
a partir de sua dinâmica interna,
ou seja, da cabeça de quem a faz.
Os educadores devem dominar
um novo  conceito e enxergar
criticamente o papel da educa-
ção e relativo à  história do mun-
do, percebendo os serviços e
desserviços que prestam, os in-
finitos erros que cometem, en-
fim, a ingenuidade política que
lhes é imposta e contra a qual
não conseguem revidar.

Vivemos hoje num mundo
que é fruto da fina inteligência
e não pode mais se submeter à
ignorância com que as escolas
têm atuado. E quando digo es-
colas, digo todas: a pública e a
particular, elas existem para le-
gitimar a exploração  humana;

pioram as pessoas, trocando
seus sentimentos por cifras,
coragem, por medos, bondades,
por ganância desenfreada. To-
das elas fazem isto. Com maior
ou menor rigor, elegância e so-
fisticadas “técnicas pedagógi-
cas” num desserviço sem pre-
cedentes às sociedades a que
julgam servir.

À revelia dos avanços hu-
manos a escola é uma das ins-
tituições mais conservadoras e
tradicionais e continua na ida-
de da pedra – os professores
para ensinar ainda escrevem na
pedra .  Funciona da mesma
maneira à gerações incontáveis,
com o professor de pé, na fren-
te, cuspindo poder, o que come-
ça com a sua postura e o cená-
rio das  ultrapassadas salas de
aula, onde um comanda, todos
obedecem a exemplo dos esta-
dos totalitários e ninguém se dá
conta disto: as instituições, as
universidades, os sindicatos de
classes. Condicionam os alunos
a receberem  o conhecimento
passivamente, pois, assim, te-
remos cidadãos subservientes,
trabalhadores submissos, per-
petuando a exploração fácil, o
que constitui a alienação mais

refinada perversa e criminosa.
Portanto, o mundo novo com

que tanto sonhamos, depende
também  dos educadores em ge-
ral e dos professores em parti-
cular, pois eles formam as cons-
ciências dos que conduzem a
vida. Cabe, portanto, a cada um
o iniciar deste processo sem os
discursos defensivos e inúteis.

Buscando soluções
assertivas para tal problemá-
tica, criamos, por uma equipe
multidisciplinar, o PROJE-
TO PEDAGOGIA DA FELI-
CIDADE – UMA PROPOS-
TA DE EDUCAÇÃO PARA
O SÉC. XXI, que colocamos
à disposição de escolas, insti-
tuições educacionais, Ong’s e
outros. Agende uma palestra
demonstrativa, sem custos ou
compromissos. Vamos repen-
sar a educação como proces-
so de manutenção da vida,
pois a palavra de ordem é re-
começar. Talvez seja impor-
tante recomeçar pelo amor às
crianças, aos adolescentes,  aos
jovens, enfim, aos, aprendizes:
“estes seres estranhos que não
entendem a nossa linguagem”.
Pense nisto e faça alguma coi-
sa. A vida agradece.

Antônio da Costa Neto  é
s i l van iense ,  r ad i cado  em
Brasília, professor, pesquisa-
dor e conferencista. Desen-
volve  projetos de qualifica-
ção humana e pesquisas so-
bre o tema. Tem livros e arti-

gos publicados em periódicos,
sites e o seu blog:
mudandoparadigmas.blogspot.com
Diretor do Instituto Humanizar –
Assessoria Especial para Pro-
gramas de Educação – Telefax:
(61) 3274-2755.
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Zé Faleiro: disposição e determinação para fazer a diferença.

ENTREVISTA: ZÉ FALEIRO

Estreante na política e eleito
com 6.624 votos, Zé Faleiro se pre-
para para assumir a prefeitura de
Silvânia em 1º de janeiro. O que
pensa e quais são os planos do
novo prefeito? O que a população
pode esperar do novo governo? Zé
Faleiro recebeu A Voz em sua resi-
dência para uma entrevista no úl-
timo dia 31 de outubro. Os princi-
pais pontos dessa conversa vêm a
seguir:

Que lições o senhor tira des-
sas eleições?

Por ser a primeira vez na políti-
ca, por ter entrado na política parti-
dária, foi uma lição muito positiva,
pelo meu amadurecimento como
pessoa, por eu ter oportunidade de
conhecer mais de perto o nosso mu-
nicípio. Pelo ritmo de vida que eu
levava antes da política, a gente não
tinha essa oportunidade e na políti-
ca eu tive oportunidade de conhe-
cer todas as casas de Silvânia, a re-
alidade de cada pessoa, ouvir as
pessoas. Isso foi muito importante
para mim, eu evoluí muito, pesso-
almente. E com isso, criei mais ba-
gagem para assumir a prefeitura.
Então, a campanha me fez crescer
muito como pessoa e, por outro
lado, nós percebemos a grande ne-
cessidade da população de Silvânia,
as carências da população, não só
no aspecto material, mas também
de atenção, a grande necessidade
das pessoas em Silvânia quando se
fala em moradia, emprego, quali-
dade de vida. E mesmo quando se
trata das pessoas que têm uma con-
dição de vida melhor, nós sentimos
a necessidade de contato, de aten-
ção do prefeito, dos políticos.

Passada a eleição, como se
dará esse período de transição?

Depois do dia 7 de outubro, eu
comecei a me preocupar com isso,

porque antes nós estávamos envol-
vidos com a campanha. Já forma-
mos nossa comissão de transição,
enviamos ofício para a prefeita so-
licitando uma reunião. Não rece-
bemos a resposta, mas enviamos
outro solicitando mais agilidade –
inclusive, hoje, dia 31 de outubro,
foi enviado outro ofício para ela.
Mas já conversei com pessoa lá de
dentro, que me afirmou que ela vai
aceitar essa transição. Assim, for-
mamos nossa equipe com pessoas
da minha confiança para a gente
tomar pé da situação, o que tem e o
que não tem na prefeitura hoje, para
depois nós tomarmos nossas me-
didas. Acredito que a transição será
tranquila e que me dará muita ba-
gagem também, vai me situar bem
da condição da prefeitura hoje.

Já começam as especulações
em torno da sua equipe de go-
verno. Quais serão os critérios
adotados nessa escolha e quan-
do o senhor pretende anunciá-la?

Desde o início da campanha fi-
cou bem claro que nós iríamos para
esse desafio, mas com o propósito
de fazer diferente. É claro que iría-
mos prestigiar os partidos que esti-
vessem conosco, mas sem qualquer
espécie de conchavo, sem dever se-
cretaria para partido, sem essas prá-
ticas infelizmente comuns na polí-
tica, porque nós entramos para fa-
zer uma política diferente. E é as-
sim que está sendo. Terminada a
eleição, nos reunimos com os par-
tidos e demos a oportunidade para
eles apresentarem os nomes indi-
cados para as secretarias, porque
não vai ser o Zé Faleiro que vai es-
colher sozinho – uma ou outra se-
cretaria, sim,  porque vai ser pes-
soa que vai ficar mais próxima de
mim. Outras secretarias, importan-
tíssimas também, os partidos po-

derão participar da escolha ofere-
cendo nomes para serem aprecia-
dos, não por mim isoladamente,
mas por cada segmento. Por exem-
plo, a saúde: os partidos vão indi-
car os nomes e a escolha será feita
por pessoas envolvidas com o se-
tor. Nós vamos nos reunir, discutir
e chegar ao melhor nome para as-
sumir a pasta. Já está sendo assim
e nós pretendemos o mais breve
possível definir essas secretarias e
tornar isso público, mesmo antes
da posse, porque existem já ofertas
de treinamento para os secretários.
Além disso, algumas prefeituras
que estão funcionando bem em de-
terminados setores, serão visitadas
por nós e os futuros secretários. Por
exemplo: o transporte escolar de
Bela Vista funciona bem e nós va-
mos levar lá o responsável por esse
setor; na área de saúde, algumas ci-
dades do sul do país têm um mo-
delo muito bom nessa área e nós
vamos levar o nosso secretário de
saúde lá nessas cidades, em Santa
Catarina e no Paraná.

Quais serão, na sua opi-
nião, os maiores desafios do
seu governo?

Acredito que será compor nos-
sa equipe de trabalho, porque infe-
lizmente. Haverá mudanças, mas
nós iremos escolher as pessoas para
trabalharem em qualquer setor com
base na capacidade técnica e esse é
um desafio grande. Todo dia tem
gente procurando emprego e um
dos grande desafios é criar postos
de trabalho na cidade além da
prefeitura. Na maioria das cidades
do interior, o maior empregador é
a prefeitura, por falta de opções
melhores de emprego. Existem ci-
dades que eu conheço em que nin-
guém quer trabalhar na prefeitura,
porque tem opções melhores de

emprego. Então nosso desafio será
oferecer, quando der, quando for
possível, outras opções de empre-
go para o pessoal não ficar tão de-
pendente de prefeitura. Mas reali-
zaremos também o concurso públi-
co, devemos isso à população.
Quando nós falamos “a pessoa cer-
ta no lugar certo” acreditamos que
o concurso público é a melhor ma-
neira de definir isso. Então, um pri-
meiro grande desafio será “ajeitar
a casa”, colocar as pessoas certas
nos lugares certos.

E quais serão as prioridades
do seu governo?

As prioridades em Silvânia são
as mesmas de sempre: saúde, edu-
cação. Silvânia precisa melhorar na
saúde.  Percebe-se que tem andado
bem em alguns setores, mas em ou-
tros não, então precisa melhorar na
saúde. A educação também é prio-
ridade, principalmente a educação
básica, aquela que é responsabili-
dade do município; questões rela-
cionadas à estrutura física das es-
colas; oferecer um ensino de quali-
dade; valorizar os professores e dar
a eles  oportunidade de se qualifi-
carem. O transporte escolar tam-

bém exigirá atenção. O nosso trans-
porte escolar é o pior de Goiás. E
depois, criar opções de emprego.

E qual vai ser a marca, a
característica maior de seu go-
verno?

A transparência – essa vai ser a
característica do nosso governo, e
quando se fala em transparência,
isso envolve muita coisa. O gover-
no participativo que nós falamos
muito na campanha, isso leva à
transparência. E o que é essa trans-
parência? Tudo o que for feito na
prefeitura vai se tornar público; to-
das as decisões, todas as ações. In-
clusive eu vou me reunir com os
vereadores e propor que essa práti-
ca se estenda até à Câmara. Outro
aspecto vai ser a participação po-
pular, um governo realmente
participativo, com o povo poden-
do participar junto com o prefeito,
com o gestor.

Como o senhor espera que
seja o relacionamento do Exe-
cutivo com o Legislativo, a Câ-
mara?

Eu tive oportunidade de con-
versar com quase todos os verea-
dores e vamos fazer uma reunião
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com os 11 vereadores eleitos para
propor um relacionamento harmo-
nioso. Eu não vejo por que ter de
haver uma divisão entre vereado-
res da oposição e os do lado do pre-
feito se todos querem buscar é o
bem da população. Nós queremos
fazer isso, um governo diferente,
como dissemos muito na campa-
nha. E eu acredito que os vereado-
res também vão adotar essa ideia.
Já conversei com quase todos os
vereadores e eles têm essa ideia
também. Nós queremos acabar
com aquelas práticas antigas de
comprar vereadores para aprova-
rem um projeto, oferecer secreta-
ria para o vereador pra ele passar
para o lado do prefeito – tudo isso
tem de acabar. O vereador e o pre-
feito estão aqui para trabalhar e nós
temos de nos unir em busca do
melhor para o município.

Existe uma expectativa mui-
to grande em torno do seu gover-
no, justamente por essas propos-
tas de mudança e isso, claro, vai
gerar um cobrança. Como o se-
nhor pretende lidar com essa co-
brança por resultados ou o que o
senhor diz para a população em
relação a isso?

Eu sei que a população está co-
locando muita esperança em nos-
so governo e nossa responsabilida-
de é muito grande mesmo e eu digo
que, de início talvez vai ser mais
difícil mostrar os resultados. Então
eu digo à população que tenha pa-
ciência porque até colocar a casa
em dia – eu tenho certeza de que
vai ficar alguma coisa, mas não sei
a dimensão do problema e o tem-
po que vai levar para colocar a casa
em dia. Mas a partir do momento
em que a prefeitura estiver com to-
das as certidões em dia – porque a
nossa preocupação maior são as
certidões – eu tenho certeza de que
a população vai ficar muito satis-
feita, porque não vai haver decep-
ção. Eu tenho certeza de que o nos-
so governo vai ser voltado para o
povo, um governo de muitas obras.
Porque eu sei, já andei pelos órgãos
e sei que existem muitas verbas,
mas a prefeitura precisa estar em
dia com suas obrigações, ou seja,
com as certidões em dia, senão não
tem verba. Inclusive, em relação às
secretarias, já recebi conselhos até
de diminuir o número de secretari-
as, mas também já fui orientado no
sentido contrário – de manter ou até
aumentar o número delas. Isso por-
que as secretarias têm verbas espe-
cíficas e sem elas as verbas não vêm.
Então,  a população pode ter paci-
ência e aguardar que nosso gover-
no será um governo de muitas obras.

Rua Manoel Sanches, nº 237, Qd. 29 Lt. 131 - Centro
CEP 75180-000 - Silvânia-GO
E-mail: silvaniaprev@ig.com.br

Fone: (62) 3332-3124Patrimônio do Servidor.

SILVÂNIA PREV
Propaganda Institucional

Prestação de Contas do mês de Agosto de 2012
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Dra. Daniela Oliveira Sousa
Especial para A Voz

Dra. Daniela Carla de Oliveira
Sousa é graduada em Fisioterapia
pela Universidade de Ribeirão Preto
(UNAERP), especialista em Fisiotera-
pia Respiratória pela Faculdade de
Medicina da USP de Ribeirão Preto
(FMRP-USP) e em Acupuntura pela
Unisaúde. Também possui o curso de
RPG (Reeducação Postural Global)
pelo método Philippe Souchard.

A língua na Medicina Tradicional Chinesa (MTC)

Os rins, juntamente com a bexiga, intestino grosso e intestino delgado estão localizados na base da
língua; o fígado e vesícula biliar nas laterais; estômago e baço-pâncreas na região média; o pulmão
mais no terço final; o coração na ponta.

Caro leitor, já abordamos
algumas vezes sobre a
Acupuntura e outras técnicas
de tratamento da Medicina
Tradicional Chinesa (MTC).
Desta vez vamos falar um pou-
co sobre a prática da MTC na
qual recorremos a alguns re-
cursos que facilitam o diag-
nóstico e o tratamento de al-
gumas patologias e
desequilíbrios físicos.

Geralmente, durante a ava-
liação, observamos no indiví-
duo a face (tipo, coloração, ex-
pressão...), os olhos, as mãos,
o pulso (os batimentos reve-
lam o estado energético dos ór-
gãos e vísceras) e também ob-
servamos a língua. Depois de
uma minuciosa observação e
de alguns questionamentos
traçamos a conduta a ser to-
mada. Ou seja, determinamos
quais os pontos que iremos
estimular sejam com a agulha
ou outra técnica (moxa, ven-
tosa, magneto, etc) para ten-
tar trazer o corpo de volta a
seu equilibro energético e as-
sim prevenir ou tratar algu-
mas doenças.

Neste artigo abordaremos
mais sobre a língua. Há uma
íntima relação entre a língua e
os órgãos internos. Assim,
apesar de ser um pouco cons-
trangedor para alguns indiví-
duos mostrar a língua ao
acupunturista, esta inspeção
pode revelar o estado
energético dos órgãos internos
e permitir um diagnóstico pre-
ciso e objetivo em relação às
outras técnicas diagnósticas.

A língua possui uma espé-
cie de mapa. Da mesma forma
que a aurícula (orelha) possui
pontos que representam o cor-
po todo, a língua possui loca-
lizações para os diversos ór-
gãos. Veja:

Na MTC a língua é consi-
derada o prolongamento do co-
ração e por isso reflete toda a
energia e o sangue emanado
deste órgão. Ao solicitarmos ao
indivíduo para projetar a língua
para fora observamos cor, for-
ma, saburra e umidade.

É possível identificar se os
órgãos estão com deficiência
“Qi” (indicando fraqueza da
atividade funcional), deficiên-
cia de líquidos orgânicos (in-
dicando deficiência de
enzimas, hormônios, líquidos

intra e extra celular) ou defi-
ciência de “Xue” (que é a for-
ça do sangue, indicando uma
fraqueza nutricional). Obser-
vamos também quando essas
energias estão sendo produzi-
das, mas não circulam adequa-

damente, gerando estagna-
ções. Quando a coloração en-
contra-se normal significa que
há suprimento necessário re-
cebido pelo coração. A forma
da língua também sugere fa-
tores patogênicos.

Alguns exemplos de alte-

rações comuns na língua:
- língua cheia de marcas de

dentes nas laterais- reflete ex-
cesso de preocupação que na
MTC atribuímos a algum
desequilíbrio no órgão fígado
(veja na figura anterior que o
fígado e a vesícula biliar es-
tão localizados justamente na
região lateral da língua) tam-
bém pode refletir má absorção;

- língua com a ponta muito
avermelhada - representa an-
siedade em excesso refletindo
desequilíbrio no coração;

- sulco mediano profundo
- indica sinal antigo de úlcera;

- presença de saburra cin-
za-esbranquiçada - representa
crise de gastrite aguda.

Normalmente, no decorrer
do tratamento reavaliamos a
língua sessão após sessão e
percebemos, quando conse-
guimos êxito no tratamento, as
mudanças no seu aspecto da
para o mais próximo do nor-
mal e conseqüentemente o
próprio indivíduo relata alívio
de sintomas e alterações antes
percebidas.

A coloração da língua
pode sofrer influência
de alguns alimentos

que contêm corantes ou
cafeína, por isso o
acupunturista deve

estar atento para não
errar no seu

diagnóstico. É
importante sempre

questionar se a pessoa
ingeriu algo antes do

tratamento.

Língua muito avermelhada
(excesso de calor interno) com
fissuras laterais (que podem
indicar alteração na absorção
nutritiva) e sulco mediano
profundo.

Língua com a chamada síndrome
do calor: ponta avermelhada,
saburra esbranquiçada.

Língua com a síndrome do frio:
observe a palidez.

Língua normal: cor rosada.
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FAMÍLIA CENTAF
O CENTAF

festejou no mês
de outubro os

aniversários de:
Carlos Alberto de
Carvalho (05/10),

que reside no
município de

Silvânia; Luciano
Aparecido Silva

(12/10), de
Luziânia; Éder

Rosa da Cunha (07/10), de Orizona e Daniel de Paula Garcia
Martins (30/10), de São Miguel do Passa Quatro.

DOSE DUPLA
Gabrielli Vitória, completou 1

aninho no dia 25 de outubro.
Na foto está no colo da

irmãzinha Ana Beatriz , que
completou cinco anos no

último dia 6 de agosto. As
duas garotinhas enchem de
orgulho os pais Divanildo
Marques Moreira e Neide

Aparecida Batista. Sua família
agradece as orações e o

carinho de todos que torceram
pela sua vitória e sáude,

superando as dificuldades
enfrentadas mesmo antes de

nascer. Parabéns Gabrielli  Vitória pelo aniversário e pela sua
saúde.

SÓ
ALEGRIA
Wister Sousa
(leia-se Daveso
Autopeças)
trabalhou intensa-
mente na campa-
nha da dupla
eleita para a
prefeitura de
Silvânia, Zé

Faleiro e Carlão. Com a vitória, vieram muitos motivos para
comemorar, principalmente no dia 28 de outubro, data em que
fez aniversário. Na foto, aparece ao lado da esposa, Viviane
Faleiro Batista Sousa.

ESTREANTE
Pietro Chitolina Borges

completou seu primeiro aninho
no dia 6 de novembro. Ele é

filho de Luana Leão Chitolina
e Adriano Borges. A sua vovó
materna Wedna Leão Guima-
rães aniversariou no dia 30 de
outubro. Ele é o xodó da titia

Marla Alciene Guimarães,
que fará aniversário no dia 18

de novembro.

SIMPATIA
Parabéns para Clara Alice
Batista de Abreu, filha do
casal Mauri José de Abreu e
Eliene Vieira Batista Xavier.
Ela estuda na Escola Geraldo
Napoleão de Sousa e está
cursando o 3º ano matutino.

FESTA
A Central de
Associações e a
Coopersil
reinaugurou a sua
loja, com moder-
nas e amplas
instalações,
recentemente
reformadas. Na
festa de inaugura-
ção esteve presen-
te o prefeito eleito

de Silvânia, Zé Faleiro. Na foto, estão o vice-prefeito eleito,
Carlos Mayer (primeiro à esquerda), seguido de Eduardo de
Souza e Silva, Aparecido Bueno, o prefeito eleito Zé Faleiro e
Nilton Carlos da Silva, presidente da Coopersil. O evento
aconteceu no dia 29/10.

POSE DE ESTRELA
Heloá Carvalho de Oliveira
completou 6 anos no dia 7 de
outubro com muita alegria e
orgulho de seus pais Lia
Carvalho e Werley Tomaz de
Oliveira. Ela estuda no
Americano do Brasil e é
muito desinibida, adora
dançar, ler e fazer novas
amizades. Parabéns, Heloá.

MEIGUICE
Stefânea Alice de Sousa
completou 16 anos no dia 10
de outubro. Ela é filha de
Celso Manoel de Sousa
(Fuca) e Maria Alice Pinto.
Stefânea, cursa o 3º do ensino
médio no Ginásio Anchieta, é
torcedora do São Paulo e
adora andar a cavalo e partici-
par de cavalgadas.
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Ultimamente muitos paci-
entes têm procurado os consul-
tórios para se certificarem de
algumas propagandas
televisivas alegando conseguir
realizar uma cirurgia de im-
plantes sem cortes.

Venho aqui para adverti-los
que essa conduta ainda não
existe. A cirurgia anunciada na
mídia se trata de um procedi-
mento bastante novo na
implantodontia, o qual se ba-
seia no uso de guias feitos para
o cirurgião dentista. Assim, ele
consegue conduzir melhor suas
cirurgias sem realizar procedi-
mentos tão invasivos. São gui-
as confeccionados com a aju-
da de programas de computa-
dor e por imagens obtidas pela
tomografia odontológica.

A tomografia é um exame
radiográfico que muitos
implantodontistas solicitam
para averiguar a espessura
óssea que o paciente possui.
Nesse exame o dentista con-
segue visualizar todas as es-
truturas bucais do paciente
de consistência mais dura.
Assim, o cirurgião dentista
tem mais certeza se haverá
necessidade de enxertos, se
o paciente possui altura e es-
pessura óssea suficiente para
acomodar um implante e se
a cirurgia poderá ou não
comprometer estruturas im-
portantes que passam pelos
ossos da boca, como fibras
nervosas, o seio maxilar e as
raízes dos dentes vizinhos
aos espaços vazios, além de
outras análises.

Aproveitando essas imagens
radiográficas que os aparelhos
modernos de hoje obtêm, é fei-
ta uma transferência destas a um
computador e por programas es-
pecíficos de implantodontia, o
implantodontista consegue pla-
nejar e desenhar nas imagens
onde ele instalará os implantes
(os “pinos metálicos”). Depois
de obtido esse desenho pelo
computador, essa imagem é en-
viada a laboratórios específicos
na região Sudeste de nosso país
e lá, com impressoras a laser de-
sempenhadas a criar protótipos,
conseguem fabricar uma estru-
tura em material acrílico que
será fixada na boca no momen-
to da cirurgia e indicará ao
implantodontista o local e
angulação exata que ele preci-
sará para instalar o implante,
evitando assim que se realize
um corte desnecessário, que
aproveite o máximo de osso
possível do paciente, que tenha
maior rapidez na realização do
procedimento, que evite suturas
ou, se precisar delas, que seja
utilizada a menor quantidade
possível de pontos e,
consequentemente, que propor-

cione uma cicatrização melhor
e mais rápida.

Com isso, a cirurgia passa
a ser um procedimento bem
mais tranquilo tanto para o pa-
ciente quanto para o profissi-
onal. Mas, nesse procedimen-
to, como mencionado, ainda
há corte, há necessidade de
anestesia, de repouso e de

cumprimento das recomenda-
ções odontológicas. Não pode,
portanto, ser anunciado que é
uma cirurgia sem cortes.

E claro, por se tratar de um
procedimento mais moderno e
que oferece maior conforto ao
paciente e pelo custo
operacional de todo esse traba-
lho, o paciente deve estar pre-
parado financeiramente para
bancar essa inovação. Normal-

mente, há um acréscimo, no
mínimo, de 40 a 50 por cento
do valor de uma cirurgia con-

Dr. Gustavo Henrique dos Anjos
Assis é graduado em odontologia
pela Universidade Estadual de
Campinas-SP (UNICAMP),
especialista em Saúde da Família
pela UFG-GO e em implantodontia
pela Faculdade Mozarteum de São
Paulo (FAMOSP).

Cirurgias “sem cortes”
Dr. Gustavo Henrique

dos Anjos Assis
Especial para A Voz

vencional, mas essa cirurgia fei-
ta com prototipagem promete
ser a grande revolução na insta-
lação de implantes e a resposta
dos pacientes que já foram sub-
metidos a esse tipo de cirurgia é
bastante positiva.

Exame tomográfico.

Guia cirúrgico para arcada
superior para instalar
implantes.

Programa de computador para
estudo do posicionamento dos
implantes.
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Bem aventurados os pacíficos,
porque serão chamados filhos de
Deus. (Mateus; 5:9)

Pacífico

Paz é o oposto de violência. Pacifi-
co é a pessoa que não traz a violência no
coração e no pensamento. Já eliminou
emoções como cólera, ira, irritação, rai-
va, nervosismo. Não se deixa afetar pe-
las contrariedades do mundo.

A paz é condição para sermos feli-
zes. Somos as primeiras vítimas de nos-
sa raiva. A pessoa agressiva vive em per-
manente conflito íntimo. Está sempre
insatisfeita, contrariada. Tem dificulda-
de para resolver seus problemas, pois a
paz resolve mais que a violência. O ner-
vosismo nos adoece. Já pensou em pas-
sar o dia sem nenhuma contrariedade?

A paz evita que prejudiquemos os
outros. A violência pequena ou grande
provoca sofrimento nas pessoas e na soci-
edade. Nos momentos de raiva praticamos
atos que nos arrependemos depois. O pa-
cífico dificilmente prejudica o próximo. Se
não tem a agressividade no coração não
falará e não agirá com violência. O mal
que praticamos retorna para nós. A paz do
mundo começa com o indivíduo e passa
pela família. A grande violência é a soma
das pequenas desavenças.

A paz ajuda-nos a praticar o bem.
Quem traz a paz no coração tem o poder
de levar a paz para as outras pessoas. E
isso é caridade. A presença de uma pes-
soa pacífica provoca bem estar, da mes-
ma forma que a presença de uma pessoa
agressiva provoca mal estar.

Para conquistar a paz precisamos
ser humildes. A raiva é fruto do orgulho
ferido. É necessário conviver com as difi-
culdades da vida com serenidade. Deve-
mos reconhecer nossas imperfeições e va-
lorizar os outros. Assim, desenvolvemos a
compreensão, a tolerância, o perdão, a
misericórdia e superamos o melindre.

Nilton Wagner Barbosa
Especial para A Voz

Nilton Wagner Barbosa é silvaniense e
espírita. E-mail: oespiritismo@hotmail.com

Dicas para
Viver Bem

Maria Vianna é psicóloga. E-mail: mariavianna19@hotmail.com

Maria Vianna

Fique sozinho com frequência. Ficar só ajuda a relaxar e a entrar em contato com
você mesmo. Quem vive atordoado, sempre perto de muita gente falando, ou-

vindo música e televisão o tempo todo, barulho de carros e motores, nunca tem
chance de se conhecer bem, de saber o que quer e como conseguir melhorar. Parar
e ficar sozinho acalma, reabastece as baterias da alma e leva a pessoa a um encon-
tro consigo mesma. Quanto mais vezes você conseguir se afastar do movimento e
ficar meditando sobre sua vida, mais tranquilo e equilibrado você será.

* * *

Procure manter viva na sua memória os fatos de sua vida. Não se esqueça de sua
adolescência, de sua infância, de tudo que viveu. Procure se lembrar de como

pensava, com o que sonhava, como gostava de viver. Os jovens têm idéias fantás-
ticas e acreditam que podem mudar o mundo para melhor. Com a idade e por causa
das dificuldades vão esquecendo os sonhos e se conformando em viver de acordo
com o sistema. Manter viva a chama da juventude dá forças para ousar, para tentar
mudar e para lutar por dias melhores. Não deixe os ideais da sua juventude morre-
rem. Mesmo idoso, mantenha acesa essa idéia.

* * *

Esforce-se sempre para aprender mais. Não se conforme com o que já sabe.
Nunca pense que o que você sabe é suficiente para viver sua vida. Sempre

existem assuntos que podemos acrescentar e que podem nos ajudar a mudar nossas
vidas para melhor. Ler, conversar  e perguntar são as formas mais fáceis de se
informar. Tentar um novo curso, completar o estudo formal, aprender uma nova
língua, encontrar um novo hobby são atividades que ajudam muito. Mesmo quem
não tem condição de estudar em uma escola pode aprender muito simplesmente
lendo livros. Livros são a forma mais simples de ampliar o conhecimento. Faça
deles seus amigos. Tenha sempre um livro nas mãos. Leia muito.

* * *

Desenvolva seu senso crítico. Tudo que você vê na televisão, que ouve no rádio
ou que lê nos jornais precisa passar pela peneira de sua análise. Não aceite

tudo sem avaliar se é bom ou ruim, se é verdade ou mentira, se é valioso ou despre-
zível. Muita coisa que vemos e ouvimos são erros, maus pensamentos, deforma-
ções de interpretação. Não devemos engolir sem mastigar da mesma forma que
não devemos aceitar tudo que vemos ou ouvimos sem analisar. Se tiver dúvida,
converse com alguém. Pensar e raciocinar são habilidades preciosas dos humanos.
Vamos aproveitá-las para poder viver melhor.

* * *

 * Viva bem. Viva com alegria. *

Precisamos educar e dominar nos-
sos sentimentos. Nossa paz não pode de-
pender das atitudes alheias. Diariamente
enfrentamos uma infinidade de situações
desafiadoras. Não podemos nos deixar
contaminar. Devemos aproveitar as situa-
ções desagradáveis para exercitar a tole-
rância, a serenidade. É importante reno-
varmos o modo como vemos o mundo.

Precisamos vigiar nossos pensa-
mentos. Através dos pensamentos con-
trolamos nossas emoções e nossos impul-
sos, para não agirmos com violência. Pen-
samentos e sentimentos desequilibrados
atraem energias negativas e espíritos atra-
sados. A prece ajuda-nos a harmonizar
nosso pensamento. É um momento favo-
rável para refletir e relembrar os ensinos
de Jesus. Devemos orar pelas pessoas que
nos prejudicam e evitar ficar em conflito
mental com os outros.

Devemos controlar nossa fala e
nossos atos nos momentos graves. Di-
versas situações despertam nossa
agressividade. É importante evitar rea-
gir e tomar decisões quando estamos ner-
vosos.  Precisamos nos controlar na pre-
sença das pessoas das quais não gosta-
mos e das pessoas desequilibradas. Pre-
cisamos tomar cuidado com as situações
inesperadas. Nos momentos de raiva de-
vemos esperar um tempo para acalmar
e refletir antes de agir.

Não podemos nos sujeitar à violên-
cia alheia. Ser bom não é ser bobo. Jesus
disse: “sejam mansos como as pombas,
mas espertos como as serpentes”. Vivemos
num planeta atrasado, onde a violência
predomina. Precisamos nos proteger e pro-
teger os outros. Não podemos ficar omis-
sos diante da violência e da opressão. Ser
pacífico não é ser acomodado.

A acomodação dos bons estimula a
violência. Devemos ser firmes e não
agressivos. Não podemos agir como o vi-
olento, pois, assim, nos igualamos a ele.
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Loja da Coopersil é totalmente reformada
Após longos meses de tra-

balho intenso, chegam ao fim as
reformas na estrutura física do
prédio da Central de Associa-
ções/Coopersil.

Durante o período dessas mu-
danças a Coopersil sofreu críti-
cas, algumas de caráter constru-
tivo e outras negativas, em rela-
ção à mesma, porém essa refor-
ma veio como resposta às neces-
sidades que o local vinha sofren-
do, em virtude de se tratra de
construção antiga e das limita-
ções que se fizeram presentes no
seu ambiente interno e externo.

A Central de Associações/
Coopersil vem crescendo a cada
dia, e nada mais justo que ofere-
cer uma melhoria para seus cli-
entes, em critério de diversidade
de produtos, atendimento quali-
ficado (com investimentos em
cursos) e espaço físico apropria-
do. Até então, por exemplo, sua
sede não possuía estrutura para
portadores de deficiência física,
os quais ficavam impossibilita-

A Coopersil sorteará 01 brin-
de a cada semana até Dezembro/
12. A cada R$ 50,00 em compras o
cliente ganha um cupom e concor-
re a 1 prêmio semanal. Os cupons
serão renovados a cada semana e
transferidos para uma urna, para
concorrerem a uma TV 42" no fi-
nal do ano. Os sorteios serão reali-
zados sempre na segunda- feira da
semana seguinte, e a promoção fun-
cionará nas seguintes datas:

29/10/12 a 03/11/12 - 01 La-
vadora Jet Max Profissional – Ga-
nhador: Valdomiro Vítor Espíndola

05/11/12 a 10/11/12 - 01 Latão

dos de adentrarem no ambiente.
Demoramos mas chegamos

ao fim, e queremos agradecer a
cada um dos produtores, asso-
ciados, cooperados e clientes da
Coopersil que tornaram possí-
vel a realização dessa reforma,
a cada um que veste a camisa
do cooperativismo e assim
como nós acredita que a união
é melhor forma de obter resul-
tados.

Sendo assim, a Coopersil

abriu as portas de sua “nova
loja” no dia 29/10, mas em cli-
ma de inauguração durante toda
a semana,. Os pontos altos acon-
teceram na quinta-feira dia 01/
11, quando foi servido um deli-
cioso café aos clientes e se con-
tou com a presença da Rádio
Rio Vermelho durante toda a
manhã, e com o do festival de
prêmios que a Promoção Estou-
ra Balão proporcionou entre os
dias 29/10 e 03/11.

Promoção de Reinauguração
para Ordenha 40 litros MILKAN

12/11/12 a 17/11/12 - 05 sc
Ração Coop. Bezerro Inicial 20 %

19/11/12 a 24/11/12 - 01 Pisto-
la Automática Completa 50 ml
SERVI

26/11/12 a 01/12/12 - 01 Par
Botina Bretão 080

03/12/12 a 08/12/12 - 04 sc Sal
coop. 90

10/12/12 a 15/12/12 - 01 Pul-
verizador 20 litros

17/12/12 a 22/12/12 - 05 sc
Ração coop. 24% NUTRON

24/12/12 a 29/12/12 - 01 Sela
Americana.

Começou no dia 01 de no-
vembro com término no dia 30
do mesmo mês a campanha de
vacinação obrigatória contra a
febre aftosa e raiva.

Cuidar de seu rebanho é a
melhor maneira de evitar a do-
ença e você pode adquirir as
vacinas nas Lojas da Coopersil,
em Silvânia e Gameleira. E
neste ano, além das vacinas

Campanha de Vacinação
contra febre aftosa, raiva e
clostridioses, a Coopersil es-
tará com promoção em toda
a linha de ivermectina, du-
rante o período da campa-
nha. Recomendamos aos pro-
dutores fazer a aquisição o mais
rápido, não deixando para a úl-
tima hora, evitando assim des-
confortos no atendimento e a
falta do produto.

Nova loja da Central: conforto e acessibilidade.


